
Entidade defende juiz que acusou Gilmar Mendes de corrupção

O Fórum Nacional dos Juízes Criminais (Fonajuc) foi a público prestar solidariedade ao juiz Glaucenir
Oliveira. Em mensagem de áudio a um grupo de WhatsApp, ele afirmou ter tido informações de que o
ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, recebeu propina para conceder Habeas Corpus
para Anthony Garotinho.

Para a entidade de juízes, Glaucenir utilizou seu direito de liberdade de expressão e de pensamento, em
um espaço privado e sem qualquer interesse em tornar público o assunto. Segundo a nota, o vazamento
de uma conversa privada é crime.

O juiz deixa claro no áudio que ouviu comentários, de diversas fontes, acerca dos fatos relatados na
gravação, mas em momento algum colocou como se verdade fosse. Na gravação, ele diz que "a mala foi
grande". "O Fonajuc, como fórum científico, reafirma o compromisso dos Juízes Criminais com a ética e
a defesa dos direitos constitucionais fundamentais."

Processo na Corregedoria 
A Corregedoria Nacional de Justiça vai instaurar um pedido de providências para apurar a conduta
de Glaucenir, titular da Vara Criminal de Campos dos Goytacazes (RJ) e da Zona Eleitoral da cidade.

Ele é o responsável pelas investigações e pelo processo nos quais o ex-governador do Rio Anthony
Garotinho é acusado de corrupção e compra de voto. Em mensagem de áudio encaminhada a um grupo
de WhatsApp, o juiz acusa de corrupção o ministro Gilmar Mendes, que concedeu Habeas Corpus a
Garotinho para cassar a prisão preventiva do político.

No áudio, Glaucenir diz que "a mala foi grande”, insinuando que o Habeas Corpus foi concedido porque
o ministro recebeu dinheiro do ex-governador. “Não quero ser leviano”, continua Glaucenir, “estou
vendendo o peixe tal como eu comprei, de pessoas que sabem porque estão no meio. O que dizem é que
a quantia foi alta”

TSE se pronuncia 
Por outro lado, o Tribunal Superior Eleitoral, corte da qual Gilmar Mendes é presidente, saiu em defesa
do ministro. Em nota assinada pelo ministro Napoleão Nunes Maia Filho, o TSE diz que não se pode
tolerar o ataque à honra de Gilmar Mendes.

"Esta Corregedoria Eleitoral adotará, no momento apropriado seguinte, a medida adequada ser
implementada para inibir e reprimir esse procedimento sem paralelo e inopinado. Por agora, presta-se ao
ilustre Presidente Gilmar Ferreira Mendes, do Tribunal Superior Eleitoral, a mais irrestrita solidariedade,
repudiando, com a maior veemência, a acusação desferida contra ele e desagravando-o pela absurdeza
desse ataque", diz a nota de Maia Filho.
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